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INTRODUÇÃO 

Este estudo tem por objetivo abordar a discriminação das mulheres no mercado de trabalho 

tendo em vista à maternidade, a desigualdade e o preconceito do gênero feminino no 

âmbito laboral.  

Após o parto a mulher tem estabilidade de 5 meses, mas quando volta ao trabalho ela ainda 

precisa amamentar, levar o filho ao médico e o deixar na creche ou pagar uma babá para 

cuidá-lo e para a maioria das empresas isso se torna um problema, por achar que a mulher 

produzirá menos e lhe causará prejuízos. Sim, infelizmente nos dias atuais ainda existem 

esses tipos de pensamentos sobre a mulher, segundo pesquisas 48% das mães ficam 

desempregadas no primeiro ano após o parto. 

DESENVOLVIMENTO 

“Mulher tem que esquentar barriga no fogão, e esfriar no tanque.” Historicamente, esse foi 
o grande ensinamento passado de mães para filhas, por diversas gerações. Eis que a função 
das mulheres era única e exclusivamente cuidar da casa, marido e filhos, se não bastasse isso, 
obedecer calada os homens da família. Nesta época tudo era ligado à religião e a Igreja 
Católica, que repassava fielmente esses conceitos patriarcais que deviam ser seguidos e 
obedecidos pelas famílias.  

Com a chegada da I Guerra Mundial, as mulheres precisaram sair de seu lar, para além de 
cuidá-lo também se inserir no mercado de trabalho para poder sustentar a família enquanto 
o marido estava nas batalhas. A partir de então, começaram a ganhar seu espaço no 
mercado de trabalho, mas infelizmente junto com ele a discriminação pelo seu gênero.  



 

 

No Brasil, na Constituição de 1988, advindo da Declaração Universal dos Direitos Humanos 
passou-se a defender os direitos da dignidade da pessoa humana, tornando esses direitos 
como Cláusulas Pétreas, visando proteger também a mulher. 

É sabido que as mulheres ganham menos, segundo pesquisas 70% do salário de um homem 
que exerce a mesma função, ao passo que, a maternidade passa a ser uma característica 
negativa para as mulheres, pois em alguns momentos também manifesta suas 
peculiaridades de mulher-mãe e é por esse motivo que muitos empregadores as avaliam 
como mais frágeis ou tem a sensação de que elas abandonariam o trabalho por qualquer 
imprevisto que aconteça com seu filho. Entretanto, para os homens a paternidade é 
considerada pelos empregadores como algo positivo, pois, eles ficariam mais responsáveis 
após esse acontecimento. 

As mulheres já deram bons motivos para estarem melhores colocadas no mercado de trabalho, 
porém a possibilidade que elas possam engravidar gera dúvidas aos empregadores no momento de 
promoverem a um cargo mais alto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A discriminação inicia desde uma entrevista de emprego, se a mulher tem filho pequeno ou 
pretende futuramente ser mãe ela já é descartada por esse fato.  

Infelizmente, ainda vivemos em uma sociedade que pensa que a criação é exclusivamente da 
mãe, como se ela é a culpada por ter o filho e diante deste fato deve arcar com as 
consequências. Apesar de suas conquistas ainda existem muitas barreiras a serem quebradas.  

Ao dito anteriormente, com os dados apresentados pode-se perceber que as mulheres-mães são 
deixadas em situação de desvantagem, levando-se muito em conta ainda a cultura patriarcal e do 
machismo, o que implica, apesar da inclusão do Estado Democrático de Direito vinculado com os 
direitos adquiridos ao longo dos anos, em mais desigualdades e injustiças. 
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